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UM HINO CLÉTICO – CANÇÃO-PRECE PELA EPIFANIA DIVINA – Fr. 1 ou “Hino a Afrodite” 
⊗ 
Ποικιλόθρο˻ν’ ἀθανάτ’ Ἀφρόδιτα,   De flóreo manto furta-cor, ó imortal Afrodite, 
παῖ Δίος δολόπλοκε, λίσσομαί σε,   filha de Zeus, tecelã de ardis, suplico-te: 
μή μ’ ἄσαισι μηδ’ ὀνίαισι δάμνα,   não me domes com angústias e náuseas, 
 πότνια, θῦμον, 4     veneranda, o coração, 
 
ἀλλ˼ὰ τυίδ’ ἔλ˻θ’, αἴ ποτα κἀτέρωτα   mas para cá vem, se já outrora – 
τὰς ἔμας αὔδας ἀίοισα πήλοι    a minha voz ouvindo de longe – me 
ἔκλυες, πάτρος δὲ δόμον λίποισα   atendeste, e de teu pai deixando a casa 
 χρύσιον ἦλθες  8    áurea a carruagem 
 
ἄρ˼μ’ ὐπασδε˻ύξαισα· κάλοι δέ σ’ ἆγον   atrelando vieste. E belos te conduziram 
ὤκεες στροῦ˻θοι περὶ γᾶς μελαίνας   velozes pardais em torno da terra negra – 
πύκνα δίννεντες πτέρ’ ἀπ’ ὠράνω αἴθε-   rápidas asas turbilhonando, céu abaixo e 

ρος διὰ μέσσω· 12     pelo meio do éter.  
 
αἶ˼ψα δ’ ἐξίκο˻ντο· σὺ δ’, ὦ μάκαιρα,   De pronto chegaram. E tu, ó venturosa, 
μειδιαίσαισ’ ἀθανάτωι προσώπωι   sorrindo em tua imortal face, 
ἤρε’ ὄττι δηὖτε πέπονθα κὤττι    indagaste por que de novo sofro e por que 

δηὖτε κάλημμι 16     de novo te invoco, 
 

κὤττι μοι μάλιστα θέλω γένεσθαι   e o que mais quero que me aconteça em meu 
μαινόλαι θύμωι· τίνα δηὖτε πείθω   desvairado coração. “Quem de novo devo persuadir 
.˼.σ̣άγην ἐς σὰν φιλότατα; τίς σ’, ὦ   (?) ao teu amor? Quem, ó 

Ψάπφ’, ˻ἀδικήει; 20    Safo, te maltrata? 
 
καὶ γὰρ αἰ φεύγει, ταχέως διώξει,   Pois se ela foge, logo perseguirá; 
αἰ δὲ δῶρα μὴ δέκετ’, ἀλλὰ δώσει,   e se presentes não aceita, em troca os dará; 
αἰ δὲ μὴ φίλει, ταχέως φιλήσει    e se não ama, logo amará, 

κωὐκ ἐθέλοισα.  24    mesmo que não queira”. 
 

ἔλθε μοι καὶ νῦν, χαλέπαν δὲ λῦσον   Vem até mim também agora, e liberta-me dos 
ἐκ μερίμναν, ὄσσα δέ μοι τέλεσσαι   duros pesares, e tudo o que cumprir meu 
θῦμος ἰμέρρει, τέλεσον, σὺ δ’ αὔτα   coração deseja, cumpre; e, tu mesma, 

σύμμαχος ἔσσο. 28 ⊗    sê minha aliada de lutas. 
 
EPITALÂMIOS – AS “CANÇÕES DE CASAMENTO” 
 
Fr. 111    ⊗ Ἴψοι δὴ τὸ μέλαθρον   Ao alto o teto – 

ὐμήναον,    Himeneu! – 
ἀέρρετε, τέκτονες ἄνδρες·  levantai, vós, carpinteiros! – 
ὐμήναον,    Himeneu! – 
γάμβρος (εἰσ)έρχεται ἴσος Ἄρευι o noivo chega, igual a Ares – 
<ὐμήναον,>    <Himeneu! –> 
ἄνδρος μεγάλω πόλυ μέζων  muito maior do que um varão grande ... 
<ὐμήναον,>    <Himeneu! –> 
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Fr. 114   (νύμφη) παρθενία, παρθενία, ποῖ με λίποισα †οἴχηι; 

(παρθενία) †οὐκέτι ἤξω πρὸς σέ, οὐκέτι ἤξω†. 
 
(noiva)  Virgindade, virgindade, aonde vais, me abandonando? 
(virgindade) Nunca mais a ti voltarei, nunca mais voltarei 

 
Fr. 105a οἶον τὸ γλυκύμαλον ἐρεύθεται ἄκρωι ἐπ’ ὔσδωι, 

ἄκρον ἐπ’ ἀκροτάτωι, λελάθοντο δὲ μαλοδρόπηες, 
οὐ μὰν ἐκλελάθοντ’, ἀλλ’ οὐκ ἐδύναντ’ ἐπίκεσθαι 

 
b  οἴαν τὰν ὐάκινθον ἐν ὤρεσι ποίμενες ἄνδρες 

πόσσι καταστείβοισι, χάμαι δέ τε πόρφυρον ἄνθος... 
 

a ... como o mais doce pomo enrubesce no ramo ao alto, 
alto no mais alto ramo, e os colhedores o esquecem; 
não, não o esquecem – mas não podem alcançá-lo ... 

 
b como o jacinto que nas montanhas homens, pastores,

esmagam com os pés, e na terra a flor purpúrea ... 
 
MEMÓRIA DA CORALIDADE: POETA, PARTHÉNOI, SEPARAÇÕES – Fr. 94 
 
τεθνάκην δ’ ἀδόλως θέλω·   “... morta, honestamente, quero estar”; 
ἄ με ψισδομένα κατελίμπανεν  2 ela me deixava chorando 
 
πόλλα καὶ τόδ’ ἔειπέ ̣[μοι   muito, e isto me disse: 
ὤιμ’ ὠς δεῖνα πεπ[όνθ] αμεν,   “Ah!, coisas terríveis sofremos, 
Ψάπφ’, ἦ μάν σ’ ἀέκοισ’ ἀπυλιμπάνω.  5 “Ó Safo, e, em verdade, contrariada te deixo”. 
 
τὰν δ’ ἔγω τάδ’ ἀμειβόμαν·   E a ela isto respondi: 
χαίροισ’ ἔρχεο κἄμεθεν    “Alegra-te, vai, e de mim 
μέμναισ’, οἶσθα γὰρ ὤς σε πεδήπομεν·   8 te recorda, pois sabes quanto cuidamos de ti; 
 
αἰ δὲ μή, ἀλλά σ’ ἔγω θέλω   mas, se não, quero eu te 
ὄμναισαι [...(.)].[..(.)].ε̣αι   lembrar ... 
ὀ̣σ̣[     - 10 -   ] καὶ κάλ’ ἐπάσχομεν· 11 ... e coisas belas experimentamos; 
 
πό̣[λλοις γὰρ στεφάν]οις ἴων   pois com muitas guirlandas de violetas 
καὶ βρ[όδων ...]κ̣ίων τ’ ὔμοι   e de rosas ... juntas 
κα..[ - 7 -   ] πὰρ ἔμοι π<ε>ρεθήκα<ο> 14 ... ao meu lado puseste, 
 
καὶ πό̣λλαις ὐπαθύμιδας   e muitas olentes grinaldas 
πλέκ[ταις ἀμφ’ ἀπάλαι δέραι   trançadas em volta do tenro colo, 
ἀνθέων ἐ[  -  6  -  ] πεποημμέναις 17 de flores ... feitas; 
 
καὶ π.....[      ]. μύρωι    e ... com perfume 
βρενθείωι ̣[      ]ρυ̣[..]ν    de flores ... 
ἐξαλ<ε>ίψαο κα̣[ὶ βας]ι̣ληίωι  20 digno de rainha, te ungiste, 
 
καὶ στρώμν[αν ἐ] πὶ μολθάκαν   e sobre o leito macio 
ἀπάλαν παρ[̣    ]ον̣̣ων    tenra ... 
ἐξίης πόθο̣[ν     ]νίδων   23 saciavas (teu) desejo ... 
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κωὔτε τισ[       οὔ]τε̣̣ τι    não havia ... nem algum 
ἶρον οὐδ’ ὐ[         ]    santuário, nem ... 
ἔπλετ’ ὄππ̣[οθεν ἄμ]μες ἀπέσκομεν, 26 de que estivéssemos ausentes, 
 
οὐκ ἄλσος .[        ].ρος   nem bosque ...” 
 
CLEIS, A FILHA – FR. 98 

 
 ..].θος· ἀ γάρ με ἐγέννα̣[τ  ... pois ela, que me gerou, disse que 

σ]φᾶς ἐπ’ ἀλικίας μέγ[αν  em sua época, era grande 
κ]όσμον αἴ τις ἔχη φόβα<ι>σ̣[  adorno, se alguém tinha os cachos 
π̣ορφύρω̣ι κατελιξαμε[να 4 atados em nó purpúreo; 
 
ἔ̣μμεναι μά̣λα τοῦτο .[   era bem isso ... 
ἀ̣λλα ξανθοτέρα<ι>ς ἔχη[  mas se alguém mais fulva tinha 
τ̣α<ὶ>ς κόμα<ι>ς δάιδος προ[ 7 a longa coma do que tochas ... 
 
σ]τεφάνοισιν ἐπαρτια[   com guirlandas (ornadas) ... 
ἀ̣νθέων ἐριθαλέων· [    de flores florescentes ... 
μ]ι̣τράναν δ’ ἀρτίως κλ[  10 mas justa fita de cabelo (para Cleis?)  
 
π̣οικίλαν ἀπὺ Σαρδίω[ν   furta-cor, de Sárdis, ... 
...]. αονίας πόλ{ε}ις ...   ... cidades ... 

 
b σοὶ δ’ ἔγω Κλέι ποικίλαν [  Mas eu, a ti, Cleis, furta-cor, 

οὐκ ἔχω πόθεν ἔσσεται   não tenho meios de ter 
μιτράν<αν>· ἀλλὰ τὼι Μυτιληνάωι [    3 fita de cabelo; mas ao mitilênio ... 

 
A POETA E O CANTAR 
 
Fr. 55 κατθάνοισα δὲ κείσηι οὐδέ ποτα μναμοσύνα σέθεν  Morta jazerás, nem memória alguma futura 

ἔσσετ’ οὐδὲ †ποκ’†ὔστερον· οὐ γὰρ πεδέχηις βρόδων  de ti haverá, nem desejo, pois não partilhas das rosas 
τὼν ἐκ Πιερίας, ἀλλ’ ἀφάνης κἀν Ἀίδα δόμωι   de Piéria; mas invisível na casa de Hades 
φοιτάσηις πεδ’ ἀμαύρων νεκύων ἐκπεποταμένα. vaguearás, esvoaçada entre vagos corpos... 

 
ENTRE CORALIDADE, RITO E MITO 

 
Fr. 140 – rito fúnebre para Adônis 
⊗ 
Κατθνάσκει, Κυθέρη’, ἄβρος Ἄδωνις· τί κε θεῖμεν; “Morre, Citereia, delicado Adônis. Que podemos fazer?” 
καττύπτεσθε, κόραι, καὶ κατερείκεσθε χίθωνας.  “Golpeai, ó virgens, vossos seios, e lacerai vossas vestes ...” 
 
Novo fragmento: “Canção sobre a velhice” ou “Canção de Titono” 
 
ἰ]ο̣κ[ό]λ̣πων κάλα δῶρα, παῖδες,             ... (das Musas) de colo violáceo os belos dons, ó meninas, 
τὰ]ν ̣φιλάοιδον λιγύραν χελύνναν·    2 ... a lira melodiosa, amante do canto; 
 
] π̣οτ̣’ [ἔ]ο̣ντα χρόα γῆρας ἤδη   outrora tenra (a pele), agora da velhice ... 
ἐγ]ένοντο τρίχες ἐκ μελαίναν·  4 ... e os cabelos de negros se tornaram brancos. 
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βάρυς δέ μ’ ὀ [θ]ῦμο̣ς ̣πεπόηται, γόνα δ’ [ο]ὐ φέροισι,       Pesado se me fez o peito, e os joelhos não me carregam –  
τὰ δή ποτα λαίψηρ’ ἔον ὄρχησθ’ ἴσα νεβρίοισι.  6 os que um dia foram ágeis no dançar, como os da corça. 
 
τὰ ⟨μὲν⟩ στεναχίσδω θαμέως· ἀλλὰ τί κεν ποείην; Estas coisas lamento sem cansar, mas que posso fazer? 
ἀγήραον ἄνθρωπον ἔοντ’ οὐ δύνατον γένεσθαι.  8 Não é possível, sendo humano, ser desprovido da velhice. 
 
καὶ γάρ π̣[ο]τ̣α̣ Τίθωνον ἔφαντο βροδόπαχυν Αὔων Pois, certa vez, dizem que Eos, róseos braços, 
ἔρωι φ̣ ̣ ̣α̣θ̣ε̣ισαν βάμεν’ εἰς ἔσχατα γᾶϲ φέροισα[ν, 10 com paixão ... carregando Titono aos confins da terra, 
 
ἔοντα̣ [κ]ά̣λ̣ο̣ν καὶ νέον, ἀλλ’ αὖτον ὔμως ἔμαρψε  belo e jovem que era; mas similmente alcançou-o 
χρόνωι π̣ό̣λ̣ι̣ο̣ν̣ γῆρας, ἔχ̣[ο]ν̣τ̣’ ἀθανάταν ἄκοιτιν.   12 em tempo a grisalha velhice – ele que tinha imortal esposa. 
 
Fr. 16 ou “Ode a Anactória” 
⊗ 
Ο]ἰ μὲν ἰππήων στρότον οἰ δὲ πέσδων  Uns, renque de cavalos, outros, de soldados, 
οἰ δὲ νάων φαῖσ’ ἐπ[ὶ] γᾶν μέλαι[ν]αν   outros, de naus, dizem ser, sobre a terra negra, 
ἔ]μμεναι κάλλιστον, ἔγω δὲ κῆν’ ὄτ-  a coisa mais bela; mas eu, o que quer 

τω τις ἔραται·   4  que se ame. 
 
πά]γχυ δ’ εὔμαρες σύνετον πόησαι  Inteiramente fácil tornar compreensível a 
π]άντι τ[ο]ῦ̣τ’, ἀ γὰρ πόλυ περσκέ̣θ̣ο̣ισ̣̣α  todos isso, pois a que muito superou 
κ̣άλ̣λο̣ς̣ [ἀνθ]ρ̣ώπων Ἐλένα [τὸ]ν ἄνδρα  em beleza os homens, Helena, o marido, 

τ̣ὸν̣ [     αρ]̣ι̣στον  8  o mais nobre 
 

κ̣αλλ[ίποι]σ̣’ ἔβα ’ς Τροΐαν πλέοι[̣σα  tendo deixado, foi para Troia navegando, 
κωὐδ[ὲ πα]ῖδος οὐδὲ φίλων το[κ]ήων  até mesmo da filha e dos queridos pais 
π̣ά[μπαν] ἐμνάσθη, ἀλλὰ παράγ̣α̣γ’̣ α̣ὔταν de todo esquecida, mas desencaminhou-a ... 

[         ]σαν   12  ... 
 

[      ]αμπτον γὰρ [    ... pois ... 
[     ]... κούφως τ[         ]οη.[.]ν ̣   ... 
..]μ̣ε̣ νῦν Ἀνακτορί[ας ὀ]νέ̣μ̣ναι-  ... agora traz-me Anactória à lembrança, 

σ’ οὐ ] παρεοίσας,  16  a que está ausente, ... 
 

τᾶ]ς <κ>ε βολλοίμαν ἔρατόν τε βᾶμα  Seu adorável caminhar quisera ver, 
κἀμάρυχμα λάμπρον ἴδην προσώπω  e o brilho luminoso de seu rosto, 
ἢ τὰ Λύδων ἄρματα κἀν ὄπλοισι  a ver dos lídios as carruagens e a armada 

πεσδομ]άχεντας. (...)  (20)  infantaria. (...) 
_______________________________________________________________________________________ 
 
ÉRŌS – FR. 31, PHAÍNETAÍ MOI 
 
⊗    Parece-me ser par dos deuses ele,
    o homem, que oposto a ti
    senta e de perto tua doce fa-
    4   la escuta, 

    e tua risada atraente. Isso, certo,
    no peito atordoa meu coração;

  pois quando te vejo por um instante, então
   8  falar não posso mais, 
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  mas se quebra minha língua, e ligeiro
  fogo de pronto corre sob minha pele,
  e nada veem meus olhos, e 

   12  zumbem meus ouvidos, 
 

   e água escorre de mim, e um tremor
  de todo me toma, e mais verde que a relva
  estou, e bem perto de estar morta

   16  pareço eu mesma. 

   Mas tudo é suportável, se mesmo um pobre homem ... 
 

CICLO MÍTICO DE TROIA Fr.44, “As bodas de Heitor e Andrômaca” 
 
   ̣     - 22 -  ̣

 - 10 -  ̣       
           

  «         3a 

     
  ̣   5






 ̣»   10





            15


 ̣̣
               

             20 
  desunt aliquot versus        

       


̣     
̣  

  25 
̣̣ ̣̣


                

     30 



⊗ 
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... Chipr(e ?/ Ciprogênia [Afrodite]?) ... 
Veio o arauto ... 
Ideu ..., veloz mensageiro: 
< “    >  3a 

e do resto da Ásia ... glória imperecível. 
Heitor e os companheiros a de vivos olhos trazem 5 
de Tebas sacra e da Plácia de fontes perenes – ela, 
delicada Andrômaca –, nas naus, sobre o salso 
mar. E muitos braceletes áureos e vestes 
de púrpura fragrantes, adornos furta-cor, 
incontáveis cálices prateados e marfins”.  10 
Assim ele falou; e rápido ergueu-se o pai querido; 
e a nova, cruzando a ampla cidade, chegou aos amigos. 
De pronto os troianos às carruagens de boas rodas 
atrelaram as mulas, e nelas subiu toda a multidão  
de mulheres e junto as virgens ...-tornozelos,  15 
mas apartadas as filhas de Príamo ... 
e cavalos os homens atrelaram aos carros 
... moços solteiros, e por um largo espaço 
... os condutores das carruagens ... 
...       20 
(falta um número desconhecido de versos perdidos) 
... símeis aos deuses 

... sacro, em multidões 
rumou ... em direção a Ílio 
e a flauta de doce som ... se misturou 
e o som das castanholas ...e então as virgens  25 
cantaram uma canção sacra e chegou aos céus 
eco divino ... 
e em toda parte estava ao longo das ruas 
crateras e cálices ... 
mirra e cássia e incenso se misturavam,    30 
e as mulheres soltavam alto brado, as mais velhas, 
e todos os homens entoavam adorável e alto 
peã invocando o Arqueiro hábil na lira, 
e hineavam Heitor e Andrômaca, aos deuses símeis. ⊗

 
 


